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sob a sua responsabilidade, orientando-lhe o funcio­
namento na utilidade geral . 

* 
Força medianimica, desse modo, quanto acon­

tece à capacidade visual, é dom que a vida outorga 
a todos. 

O que difere, cm cada pessoa, é o problema de 
rumo. 

Nisso reside a razão pela qual os Mensageiros 
Divinos insistirão, ainda por muito tempo, pela su­
blimação das energias psíquicas, a fim de que os 
frutos do bem se multipliquem por toda a Terra. 

Não valem médiuns que apenas produzam fe­
nômenos . 

Não valem fenômenos que apenas estabeleçam 
convicções. 

Não valem convicções que criem apenas pa­
lavras. 

Não valem palavras que apenas articulem pen­
samentos vazios. 

A vida e o tempo exigem trabalho e melhoria, 
progresso e aprimoramento. 

Mediunidade, assim, tanto quanto a visão fí­
sica, representa, do ponto de vista moral, força neu­
tra em si própria. 

A importância e a significação que possa adqui­
rir dependem da orientação que se lhe dê. 

Por isso mesmo, os amigos desencarnades, sem­
pre que responsáveis e conscientes dos próprios de­
veres diante das Leis Divinas, estarão entre os 
homens, exortando-os à bondade c ao serviço, ao 
estudo c ao discernimento, porquanto a força me­
diúnica, em verdade, não ajuda c nem edifica quan­
do esteja distante da caridade e ausente da edu­
cação. 

17 
Na glória do Cristo 
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Se entre as vidas magnificentes da Terra uma 
existe, na qual a mediunidade comparece com to­
das as características, essa foi a vida gloriosa do 
Cristo. 

Surge o Evangelho do contacto entre dois 
mundos. 

Zacarias, o sacerdote, faz-se clarividente de um 
instante para outro e vê um mensageiro espiritual 
que se identifica pelo nome de Gabriel, anunciando-
-lhc o nascimento de João Batista. 

O mesmo Gabriel, na condição de embaixador 
celestial, visita Maria de Nazaré e saúda-lhe o co­
ração tirial, notificando-lhe a maternidade sublime. 

Nasce, então. Jesus sob luzes e vozes dos Es­
píritos Superiores. 

Usando o magnetismo divino que lhe é próprio, 
o Excelso Benfeitor transforma a água em vinho, 
nas bodas de Caná. 

Intervém nos fenômenos obsessivos de variada 
espécie, nos quais as entidades inferiores provocam 
desajustes diversos, seja na alienação mental do 
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obsidiado de Gadara ou na exaltação febril da so­
gra de Pedro. 

Levanta corpos cadavcrizndos e regenera as 
forças vitais dos enfermos de todas as procedências. 

Apazigua elementos desordenados da Natureza 
e multiplica alimentos para as necessidades do povo. 

Sonda os ideais mais Íntimos da filha de Mag-
dala, quanto lê na samaritana os pensamentos 
ocultos. 

Conversa, Ele mesmo, com desencarnados ilus­
tres, no cimo do Tabor, ante os discípulos espan­
tados. 

Avisa a Pedro que Espíritos infelizes procura­
rão induzi-lo à queda moral, e faz sentir a Judas 
que não desconhece a trama de sombras de que o 
apóstolo desditoso está sendo vít ima. 

Ora no horto, antes da crucificação, assinalan­
do a presença de enviados divinos. 

E, depois da morte, volta a confabular com os 
amigos, fornecendo-lhes instruções quanto ao des­
tino da Boa Nova . 

Reaparece, plenamente materializado, diante dos 
aprendizes, no caminho de Emaús, c, mais tarde, 
em Espírito, procura Saulo de Tarso, nas vizinhan­
ças de Damasco, para confiar-lhe elevada missão 
entre os homens. 

E porque o jovem perseguidor do Evangelho 
nascente se mostre traumatizado, ante o encontro 
imprevisto, busca Ele próprio a cooperação de Ana­
nias para socorrer o novo companheiro dominado 
de assombro. 

E ' inútil, assim, que cristãos distintos, nesse 
ou naquele setor da fé, se reúnam para confundir 
respeitosamente a mediunidade cm nome da me-
tapsíquica ou da parapsicologia — que mais se 
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assemelham a requintados processos «M^J** 
ncL-acão —• porque ninguém consegue empanar os 
ftS^cdlúnicoí da vida de Jesus, que, dtante de 
todas as religiões da Terra, permanece por Sol in­
discutível, a brilhar para sempre. 


